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“| REUNIÃO DO COMITE CENTRAL | 


COMUNICADO FINAL 


«O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho, reunido em sessão extraor- 
dinária de 6 a 9 de Dezembro, analisou problemas prementes do Partido e do Estado, 
tendo tomado as seguintes decisões: 


1.º — Reforçar cada vez mais a unidade no seio do Partido; 


2.º — Intensificar o combate contra as tendências pequeno-burguesas que se 
manifestam no aparelho do Partido e do Governo; 


3.º — Reforçar a aliança operário-camponesa no combate contra a pequena- 
“burguesia que tenta travar o nosso processo revolucionário; 


4º — Exortar os militantes do Partido, no seio das Forças Armadas, a reforçar 
a organização, a incrementar a disciplina e a desenvolver a prontidão combativa; 


5.º — Proceder à substituição das Direcções do «Jornal de Angola» e da Tele 
visão Popular de Angola; 


6.º — Criar novos Departamentos no aparelho do Partido de modo a melhor 
responder às suas exigências como dirigente do Estado. Assim, o DOR e o DEPI fun- 
dem-se num só Departamento. O Departamento de Reconstrução Nacional desdo- 
bra-se entre outros em: Departamento do Desenvolvimento Económico e Planifica 
ção, Departamento do Controlo Financeiro, Departamento do Estudo Jurídico, Depar- 
tamento de Educação e Ensino, Departamento de Cultura e Desporto, Departamento 
de Cooperação, Departamento de Segurança Social, Departamento de Saúde e As- 
suntos Sociais, Departamento de Agricultura, Pecuária e Pescas. Foram igualmente 
estabelecidos: Departamento para a Juventude, Departamento de Quadros, Departa. 
mento de Apoio às Organizações de Massas, Departamento de Controlo das Provín- 
cias. 

7.º — Extinguir, proximamente. os cargos de Primeiro-Ministro e de Vice-Pri- 
meiros-Ministros; 


8.º — Instalar, no centro do País, algumas estruturas governamentais cen- 
trais; 
9.º — Atribuir a categoria de Ministros aos Comissários Provinciais; 


10.º — Estabelecer a dependência directa da Procuradoria Geral da República 
ao Presidente da República; 


11.º — Distituir o camarada Lopo do Nascimento de membro do Bureau Polí- 
tico e do cargo de Primeiro-Ministro; 


12º — Aceitar a demissão de membro do Comité Central e do Governo, o ca 
marada Carlos Rocha (Dilolwa); 


13.º — Eleger para as vagas resultantes os seguintes camaradas: membros 
efectivos do Bureau Político, Pascoal Luvualu e Evaristo Domingos Kimba; membros 
suplentes do Bureau Político, Comandante Alexandre Rodrigues (Kito), e Julião Ma- 
teus Paulo (Dino Matross); membro efectivo do Comité Central Kundi Payama; 
oro da Comissão Central do Controlo, Comandante Francisco Magalhães Paiva 
(NVunda). 


Na reunião que decorreu num elevado espírito de militância foi evidente a ma- 
nifestação de coesão de todos os membros do Comité Central entre sí, e em relação 
ao Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da República Popular de 
Angola. 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


POLE DO MILTPATUB PÁGIN 


EDITORIAL 


Faz hoje, um ano, sobre a data em que o Cda. Presidente Agostinho Neto, «Sob 
o olhar silencioso de Lénine», proclamou a Fundação do MPLA-Partido do Trabalho, 
vanguarda da classe operária rumo ao Socialismo. 


Com efeito, no dia 10 de Dezembro de 1977, o 1.º Congresso do MPLA decidiu 
constituir o MPLA em Partido da classe operária, tendo em consequência lançado tam- 
bém «um amplo movimento de rectificação, com vista a corrigir os erros, depurar a 
organização de todos os elementos nocivos, melhor os métodos de trabalho, reestru- 
turar o Partido, educar os seus membros na teoria marxista-leninista para uní-los em 
torno dos objectivos do Partido». 


Assim, desencadeou-se em todo o País o Movimento de Rectificação que cons- 


titui sem dúvida um avanço para a materialização das decisões do 1.º Congresso do 
MPLA. 


Porém, é necessário ainda muito trabalho neste campo, pois os erros ainda 
existentes, nomeadamente a cristalização dos métodos e estilo de trabalho, revelam a 
necessidade imperiosa de as superar rapidamente. 


Assim, no momento em que comemoramos o 1.º Aniversário da Criação do MPLA- 
-Partido do Trabalho, devemos todos redobrar os nossos esforços para no mais curto 
espaço de tempo constituirmos as células do Partido base indispensável para a consti- 
tuição dum Partido marxista-leninista. 


Ao mesmo tempo que constituímos em bases sólidas o Partido, devemos intensi- 
ficar o estudo da teoria marxista-leninista, para que os membros do Partido corres- 
pondam sempre âquilo que a sua vanguarda deles espera e exige, que este saiba em 
cada momento interpretar e levar à prática a linha política do Partido e as suas de- 
cisões. Com vista a esta preocupação o nosso Partido, recorrendo a mais um novo 
instrumento de educação políco-ideológica. lançará em breve uma vasta campanha de 
educação político-ideológica que é o «Sistema de Círculos de Estudo» para o qual os 
membros do Partido se deverão engajar afincadamente, aproveitando ao máximo os 


esforços que o Partido desenvolve no sentido de melhorar a consciência revolucionária 
' dos seus membros. 


Torna-se extremamente importante registar nesta data em que comemoramos o 1.º 
Aniversário da Criação do MPLA-Partido do Trabalho, passos importantes já dados no 
domínio das organizações de massas e da juventude com a eleição dos respectivos 
órgãos dirigentes. 


Cabe agora essencialmente aos membros do Partido, contribuir de maneira deci- 
siva na estruturação e consolidação destes organismos, para que sintamos cada vez 
mais a força da nossa Juventude, dos trabalhadores organizados na UNTA e da mulher 
angolana organizada na OMA. 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 
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A convite do Cda. Agostinho Neto, Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da Repú- 
blica Popular de Angola. esteve em visita oficial e 
de amizade ao nosso País, o cda. Henryk Jablonski, 
Presidente do Conselho de Estado da República 
Popular da Polónia, de 1 a 5 de Dezembro de 1978. 


Durante a sua permanência na República Popu- 
lar de Angola, o Presidente Henryk Jablonski, acom- 
panhado de sua esposa e de uma importante dele- 
gação partidário-governamental visitou unidades 
económicas na cidade de Moçâmedes, onde presidiu 
a um grande comício de massas. Visitou também 
lugares históricos e culturais da cidade de Luanda. 
Em todos os momentos da sua estadia, o povo an- 
golano manifestou ao ilustre visitante e à sua comi- 
tiva um caloroso € fraternal acolhimento, reflexo da 
sincera amizade e solidariedade existentes entre os 
povos angolano e polaco. 


Ra BR | 


Os Presidentes Agostinho Neto e Henryk Ja- 
blonski mantiveram conversações, que se desenrola- 
ram num clima fraternal e de compreensão mútua, 
durante as quais, trocaram informações sobre as rea- 
lizações políticas, económicas e sociais dos dois 
povos, analisaram em profundidade o estado actual 
das relações bilaterais e as perspectivas do seu 
desenvolvimento e examinaram os principais proble- 
mas internacionais, com ênfase particular para a 
situação na África Austral e para a luta de liberta- 
ção nacional nesta parte do continente. 


Durante a estada daquele dirigente no nosso 
País, foram assinados diversos acordos de coopera- 
ção em vários domínios. 


O Cda. Presidente Agostinho Neto ofereceu 
uma recepção àquele dirigente, tendo na eportuni- 
dade proferido o seguinte discurso: 
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A LONGA LUTA DO POVO POLACO 
MERECEU O RESPEITO DO MUNDO 


“ Estimado amigo e Camarada Henryk Jablonski, 
estimados Membros da Delegação Polaca : 


Tenho o grande prazer de transmitir as mais 
fraternas saudações de boas-vindas ao Camarada 
Henryk Jablonski, Presidente do Conselho de Estado 
da República Popular da Polónia e membro do Bureau 
Político do Partido Operário Unificado assim como 
à sua esposa e à delegação que o acompanha. 


A sua deslocação a Angola reafirma a vontade 
dos Povos, Partidos e Estados Angolano e Polaco, 
de reforçar os laços de amizade e de solidariedade, 
de cooperação em vários domínios, e de estreitar os 
laços entre Partidos, para a realização comum dos 
meios para atingir a organização de Estados So- 
cialistas. 


A longa luta do Povo Polaco pela sua indepen- 
dência e afirmação no mundo, é um facto que ins- 
pirou a resistência de vários outros Povos e mereceu 
a atenção e o respeito do mundo. 


A longa luta do Povo Polaco, especialmente na 
fase da agressão nazi, não só vitimou milhões de 
cidadãos, como ainda destruiu cidades, deixando o 
Povo Polaco a braços com inúmeros problemas no 
seu terrritório. 


Por isso é compreensível a sensibilidade ex- 
traordinária do Povo Polaco, para compreender o 
mundo e especialmente as questões respeitantes à 
libertação e ao desenvolvimento. 


Por isso também, pode ser visível a sua grande 
capacidade actual de aumentar cada vez mais O 
grau de industrialização e o aperfeiçoamento téc- 
nico dos seus quadros, assim como a agudez de 
espírito em relação aos outros países do planeta. 


A visita hoje à Angola independente e Sobe- 
rana, corresponde ao sentido histórico da evolução 
da sociedade humana. Depois de uma ajuda fraternal 
durante a luta de libertação nacional, a Polónia 
estabeleceu relações imediatas com o nosso País 
e desde Abril de 1977, foram sendo dados passos 
seguros para uma ampliação nos domínios da 
cooperação entre os nossos Povos. 


Constitul, a República Popular de Angola uma 
frente de batalha contra a exploração capitalista e 
contra a dominação dos Povos. 


A República Popular de Angola é também uma 
frente para a construção do mundo novo, em que 
as áreas de infelicidade material sejam cada vez 
mais reduzidas. 


E é por isso que na nossa política interna ou 
externa procuramos alargar cada vez mais o con- 
tacto entre o MPLA-Partido do Trabalho e os outros 
países ou as massas trabalhadoras, seguindo a 
política da unidade nacional, de não-alinhamento e 
de boa vizinhança, e a prática da universalidade nas 
relações internacionais. 


Como país da Linha da Frente, sofremos os 
ataques constantes do imperialismo e dos racisias, 
somos alvos constantes de pressões para abando- 
narmos os nossos amigos ou as nossas posições 
justas. Como país progressista, somos pressionados 
por uma reacção interna inspirada pelo imperia- 
lismo. 


Contudo, em três anos de experiência e de luta 
numa Pátria Independente fizemos compreender 
ao mundo que o Povo Angolano, não deseja mais 
nada do que a Paz, a tranquilidade e o progresso. 


Camarada Presidente Jablonsky, 


Desejo reafirmar a grande amizade do Povo 
Angolano pelo Povo Polaco, os laços que nos unem 
através do MPLA-Partido do Trabalho e o Partido 
Operário Unificado da Polónia, e expressar a minha 
admiração pela sua contribuição pessoal à iuta 
do Povo Polaco, aos seus sentimentos responsáveis 
pela Pátria Polaca, fazendo votos a si e à sua esposa 
de boa saúde e de muitas felicidades. 


Permitam-me pois os presentes que lhes pro- 


“ ponha um brinde, pela amizade dos nossos Povos, 


pelo desenvolvimento da nossa cooperação e pela 
Paz no mundo. 


+ 


A Luta Continua ! 


A Vitória é Certa | 
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À VISITA A ANGOLA CONTRIBUIRÁ 


PARA AMPLIAR À NOS0A COOPERA 


Em resposta às palavras do cda. Presidente 
Agostinho Neto, o Camarada Henryk. Jablonski, 
membro do Bureau Político do Partido Operário Uni- 
ficado do Conselho de Estado da Polónia fez o se- 
guinte discurso ; 


Estimado Camarada Presidente, 
Caros Amigos Angolanos, 


Agradecendo pelo convite feito à--delegação 
oficial polaca, gostaria, antes de mais nada exprimir 
em meu nome e no das pessoas que me acompa- 
nham a grande satisfação pela possibilidade que 
nos foi dada de visitar o vosso belo e hospitaleiro 
país e pela oportunidade de conhecer, directamente, 
o heróico povo angolano e o seu trabalho criador 
na reconstrução e no desenvolvimento do seu esta- 
do, hoje independente. 


Estamos sensibilizados, Camarada Presidente, 
pela vossa atitude para com o meu país e o meu 
povo. O povo polaco que por mais de um século 
lutou pela reconquista do seu estado independente, 
está plenamente consciente do preço que o povo 
angolano pagou pela sua libertação. Está também 
plenamente consciente do facto de que o surgimen- 
to no mapa do mundo de uma Angola independente 
e soberana foi um grande acontecimento não só 
para o vosso povo, mas também para toda África. 
Foi um verdadeiro acto de justiça histórica ! Esti- 
vestes convencidos de que esse acto viria, Cama- 
rada Presidente, inclusive nos momentos - mais 
difíceis de vossa vida. Pois fora em 1960, numa pri- 
são em Lisboa que escrevestes: «As nossas terras 
vermelhas do café, brancas do algodão, verde, dos 
milharais — havemos de voltar». 


Tivestes o direito de acreditar nesse regresso 
às margens do oceano piscoso, aos vossos campos 
e às vossas minas, às vossas tradições nacionais 
seculares, à vossa casa, à vossa mãe — Pátria! 
— porque tivestes fé no vosso- povo; nas forças 
progressistas que continham forças fiéis ao nobre 
ideal da liberdade. 


A história deu-vos plenamente a razão. Que 
seja, pois, permitido também a nós, hóspedes que 
chegaram de um país longínquo, prestar homenagem 
a todos os patriotas angolanos que tombaram na lu- 
ta contra o colonialismo, contra os agressores ex- 
ternos e inimigos internos, na longa luta que exigiu 
tantas vítimas, pela liberdade, pela independência, 
pelo desenvolvimento progressista de Angola. 


Essa atitude heróica do povo angolano valeu- 
lhe o supremo respeito e o reconhecimento de 
todas as forças progressistas do mundo, despertou 
o sentimento de solidariedade e a vontade de apoiar 
as vossas aspirações de que a prova máxima, por- 
que confirmada pelo próprio sangue, foi dada pelos 
nossos irmãos cubanos. 
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Caros Camaradas. 


Da nossa própria experiência histórica sabemos 
que a vitória na luta armada pela libertação é só- 
mente a primeira etapa da realização do direito à 
independência. Igualmente difícil é a tarefa de con- 
solidação dos resultados da vitória assim como 
a reconstrução pacífica do país das devastações 
bélicas e a criação de condições para o seu desen- 
volvimento. 


Estamos, no entanto, convencidos de que o povo 
angolano saberá superar todos os obstáculos e di- 
ficuldades graças à sábia estratégia de sua infalível 
vanguarda, o MPLA-Partido do Trabalho. 


Cremos profundamente de que o vosso Partido 
temperado nas lutas contra o colonialismo e o impe- 
rialismo, seguirá com êxito o caminho das transfor- 
mações sócio-económicas socialistas, para que An- 
gola se torne um estado socialista moderno, uma 
sentinela dos interesses e do bem-estar de todo o 
acordo com a decisão histórica do seu 
| Congresso. 


Uma prova das conquistas já realizadas pela 
RPA e da sábia política do MPLA-Partido do Trabalho 
sob a vossa direcção, Camarada Presidente, é o 
evidente fortalecimento da posição e o aumento do 
prestígio da RPA na África e no mundo. 


Caros Camaradas, 


A significação da luta e da vitória do povo an- 
golano ultrapassa de longe as fronteiras do vosso 
país e de uma maneira particular, é um exemplo 
de inspiração para os povos da Namíbia, Zimbabwe 
e da África do Sul na sua luta com os regimes 
racista da minoria branca nesses países que cons- 
tituem os últimos redutos do colonialismo assim 
assim como da opressão nacional e social da popu- 
lação africana. io 


+ 

O imperialismo internacional vale-se das mais 
diversas intrigas e provocações, para frear o pro- 
cesso de descolonização e das transformações pro- 
gressistas na África com fito de manter as suas in- 
fluências e os seus interesses nesse continente. 
Constatamos com pesar que na mesma fileira com 
o imperiailsmo internacional encontra-se a China 
que etá agindo em contradição aos princípios do 
internacionalismo proletário. 


É evidente que apesar dos esforços empreen- 
didos pelo imperialismo, o processo da descoloniza- 
ção e das transformações progressistas em África 
é irreversível. No entanto, o sentimento de solida- 
riedade humana para com a população africana da 
Namíbia, do Zimbabwe e da República da África 
do Sul — população desprovida de quaisquer direitos, 
vitima da opressão e do terror — ordena-nos fazer 
todo o possível para acelelar esse processo. 


Por isso a Polónia, assim como o vosso país e 
os outros países progressistas africanos continuará 
prestando, invariavelmente, o seu apoio e a sua 
ajuda à luta libertadora dos povos dá Namíbia e do 
Zimbabwe. Condenamos decididamente os empreen- 
dimentos agressivos da República da África do Sul 
contra a República Popular de Angola, assim como 
do regime rodesiano contra a República Popular de 
Moçambique, da República de Zâmbia e da Repúbli- 
ca de Botswana. 


A solução do problema da Namíbia e do Zimba- 
bwe, conforme-com os interesses das populações 


"nativas desses países, a liquidação daquele crime 


contra os direitos básicos do homem que é o racis- 
mo e o apartheid na República da África do Sul 
assim como o combate às forças do neocolonialismo 
e do imperialismo são as condições indispensáveis 
para assegurar o desenvolvimento pacífico dos es- 
tados africanos soberanos para o bem dos seus 
povos e para o bem de toda humanidade. 


Camaradas e Amigos, 


O desejo de paz de segurança é uma tendência 
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natural de cada homem e de cada povo. Por isto a 
Polónia conjuntamente com os seus aliados — a 
União Soviética e outros estados da comunidade 
socialista — actuam activamente em prol da manu- 
tenção da paz e da segurança, da consolidação e di- 
namização constante do processo de distensão à 
escala europeia e mundial. Essa política já dá resul- 
tados positivos, principalmente na Europa. Mas a 
paz é indivisível. Dos seus benefícios devem gozar 
todos os povos do mundo. Para conseguir isto temos 
que intensificar os nossos “esforços liquidando os 
focos potenciais de guerra no mundo, neutralizando 
as forças da reacção que ainda continuam a propa- 
ganda da guerra fria ou até provocam conflitos arma- 
dos; com a nossa actuação efectiva e persistente 
na arena internacional temos que criar as condições 
que garantam uma paz universal e duradoura. Mas 
para essa paz ser duradoura tem que ser justa. Um 
dos elementos de importância capital para a cons- 
trução da infra- estrutura da paz desta natureza se- 
ria a realização na prática duma nova ordem econó- 
mica que eliminaria as relações discriminatória 
comercial-económicas ainda existentes, principal- 
mente entre os países capitalistas altamente desen- 
volvidos. 


Camarada Presidente, Caros Amigos, 


A amizade entre os nossos países e os nossos 
povos, resultante dos mais nobres motivos ideoló- 
gicos, cria as condições particularmente favoráveis 
para a cooperação fraternal da Polónia e da Repúbli- 
ca Popular de Angola em todos os domínios. Já 
constatamos isto, Camarada Presidente, durante a 
vossa memorável visita à Polónia, em Abril de 1977. 
A declaração conjunta sobre o fortalecimento da 
amizade e o aprofundamento da cooperação firmada 
então definiu os objectivos, os princípios e a orien- 
tação da nossa actuação. No período que decorreu 
desde aquela visita, realizaram-se numerosos con- 
tactos directos entre os nossos partidos, entre diver- 
sas instituições estatais e organizações sócio-polí- 
ticas dos nossos países. Foram criadas possibilida- 
des para uma aproximação ainda maior entre os 
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nossos povos, para um melhor conhecimento mútuo 
das nossas possibilidades. 

Estou profundamente convencido que a presen- 
te visita polaca ao vosso belo país, o encontro com 
o vosso povo heróico, assim como as conversações 
que celebraremos hão-de contribuir a um aprovei- 
tamento mais completo dessas possibilidades, a 
um estreitamento ainda maior dos laços de amizade 
ampliação da nossa cooperação, de acordo ao in- 
teresse bem compreendido de ambos os nossos 
estados e povos. 


Caros Amigos, 


Os nossos países estão separados por uma 
distância de milhares de quilómetros, mas, ao mes- 


mo tempo, estão ligados pela amizade inquebran- 
tável, a comunidade de objectivos e de ideias. Isto 
faz com que desde o primeiro momento da nossa 
chegada a Angola, nos cerque a simpatia e a afabi- 
lidade, faz com que nos sintamos entre vós como 
entre os mais chegados, vizinhos e irmãos. 

Seja-me permitido, Caros Camaradas, brindar : 
— pela prosperidade e pelos êxitos do povo angola- 
no irmão; pela amizade e cooperação entre os nos- 
sos estados e povos; à saúde e prosperidade do 
dirigente do povo angolano, Presidente do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e Presidente da República Popular 
de Angola, Dr. Agostinho Neto e a sua estimada 
esposa; a saúde e a felicidade de todas as pessoas 
aqui presentes. 


TEM DE dt FAZER SENTIR CADA VEL MAIO 
DS BENEFICIOO DA ENISTENGIA DE UM PARTIDO 


MARRIGTA-LENINIGTA DENTRO DE ANGOLA 


No decurso do comício realizado no dia 2/12/ 
78 em Moçâmedes, o Camarada Agostinho Neto 
Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da Repú- 
blica Popular de Angola, proferiu de improviso o 
seguinte discurso. 


Um só Povo! 

Uma só Nação! 

A Luta Continua ! 

Pelo Poder Popular ! 

A Vitória é Certa! 
Camaradas e Compatriotas ; 
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Eu tomo a palavra simplesmente por alguns mi- 
nutos, para poder dizer da minha grande alegria de 
estar novamente em Moçamedes, com a população 
desta bela cidade que nos recebeu muito bem, hoje, 
tanto à Delegação Polaca, dirigida pelo seu Presi- 
dente, o Camarada Henryk Jablonski, como à Dele- 
gação Angolana. Ficamos encantados com o recebi- 
mento e ficamos também encantados por saber que 
aqui choveu pela primeira vez este ano. 


Mas hoje já não chove enquanto nós não par- 


Vai chover amanhã... 


Estamos extremamente satisfeitos por poder- 
mos receber os nossos amigos. Amigos da Poló- 
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nia, o nosso grande amigo, o Presidente da Repú- 
bica Popuiar da Poiónia e a sua esposa, assim 
como a importante Delegação que o acompanha. 


É uma grande honra para o Povo Angolano, nós 
podermos hoje gozar da companhia destes nossos 
amigos; nós poaermos estar junto dos nossos alia- 
dos naturais, aqueles que nos deram apoio durante 
a Luta de Libertação Nacional, aqueles que estão a 
ajudar-nos agora na fase da reconstrução. 


É um grande orgulho para todo o povo de An- 
gola, para todo o povo desta província de Moçã- 
medes, para a população desta cidade. 


É uma honra que nós devemos apreciar devi- 
damente e dar o devido valor a tudo aquilo que os 


nossos camaradas, especialmente o seu Presidente,. 


irá dizer-nos hoje, 


Sabem os camaradas que nós, na nossa Luta 
de Libertação, que ainda continua, nós tivemos alia- 
dos sérios, seguros, aqueles que nunca nos aban- 
donaram em nenhum momento apesar de todas as 
pressões do imperialismo, apesar de todas as pres- 
sões da reacção interna e nós pudemos aproveitar 
bastante deste auxílio, desta ajuda, para podermos 
obter a vitória contra os colonialistas. 


No dia 11, camaradas, nós festejamos o 3.º 
Aniversário da nossa Independência. Durante três 
anos começamos a experimentar os bens da Inde- 
pendência. É certo que ainda não temos a paz com- 
p'eta, porque falta termos uma compreensão com 
aqueies que se encontram junto da nossa fronteira 
Sul. Ainda somos atacados, ainda somos ameaçados 
mas esses ataques, essas ameaças já não são a 
mesma coisa que eram antes. São, agora. ataques, 
São ataques aos quais nós podemos responder, 
as quais nós responderemos com todos os meios 
de que nós podemos dispor para tornarmos a nossa 
Pátria verdadeiramente independente, livre, tran- 
quila e progessiva. 


E nós o faremos. Nós faremos a defesa deste 
território. Nós defenderemes a nossa Independên- 
cia. Nós vamos defender a nossa Revolução e nós 
vamos continuar a construir o socialismo em An- 
gola. 


Dentro de alguns dias, nós vamos festejar o 1.º 
Aniversário da fundação do nosso Partido, o MPLA- 
“Partido do Trabalho. Todos os militantes, todo o 
povo vai, paticipar, tem estado a participar, a partir 
de ontem, desta gandiosa festa, que é a festa do 
Partido, a festa da fundação do Partido. Tendo 
sempre em mente tudo aquilo que foi decidido no 
1.º Congresso do MPLA. Tendo em mente que é 
necessário cumprir cem as decisões, executar as 
cecisões, fazer com que elas sejam a realidade. E há 
aspectos muito concretos, no programa que nós 
estabelecemos, quer para a organização do Partido, 
quer para o desenvolvimento económico. quer para 
o desenvolvimento social. E nós vamos pôr em 
prática. 


Neste 2.º ano que vai começar no dia 10, vamos 
começar uma nova fase, com mais convicção, com 
mais conhecimento, com mais experiência, para 
que o nosso povo, em todas as suas camadas, em 
toda a sua extensão territorial, na extensão territo- 
ria] do nosso País, nós possamos sentir os benefi- 
cios da presença de um Partido marxista-leninista 
dentro de Angola, 


Camaradas; 


Há dois dias nós celebrámos o Dia do Pioneiro, 
Eles estão aqui bem representados e armados. Estão 
aqui, com as suas armas, marchando e mostrando 
que são reaimente os homens do futuro. Aqueles 
que vão garantir a execução da linha política do 
MPLA-Partido do Trabalho e vão, também, contribuir 
para a defesa do nosso território, do nosso povo e 
da nossa Revolução, Os camaradas da Juventude, 
as camaradas da OMA, os camaradas encarregados 
da defesa, que estiveram presentes em todos os 
momentos, os camaradas da ODP, os camaradas 
das FAPLA, os camaradas internacionalistas que 
nos ajudam a construir esta Pátria nova, animam 
bastante o nosso entusiasmo. Fazem com que nós 
possamos sentir o futuro com confiança, que nós 
possamos ter a certeza de que vamos atingir real- 
mente os nossos objectivos. 


E por isso é que. devido a esta série de acon- 
tecimentos, a visita aqui do Chefe de Estado da 
Polónia, um país socialista, um país desenvolvido 
pais que nos ajudou durante a luta, pais que nos 
está a ajudar a desenvolver o nosso País, do ponto 
de vista económico, do ponto de vista social, do 
ponto de vista partidário, com o qual temos tratados, 
temos acordos de amizade e sérios, e que têm sido 
pestos em prática, neste momento eu posso dizer 
que nós, o povo angolano, somos muito felizes. 
Somos muito felizes de poder convidar o Camarada 
Presidente da República Popular da Polónia, a tomar 
a palavra diante de nós. 


Viva o Internacionalismo Proletário | 
Viva a amizade Polaco-Angolana ! 
A Luta Continua ! 

A Vitória é Certa! 


BOLBIH DO MILIPAIS E 


AS VITÓRIAS DO POVO ANGOLANO 
CRIARAM UMA POSIÇÃO FORTE 


EM ÁFRICA E NO MUNDO 


O Presidente do Conselho de Estado da Polónia. 
Camarada Henryk Jablonski, proferiu o seguinte im- 
proviso durante o comício realizado, domingo à 
tarde na cidade de Moçâmedes : 


«Milhares de quilómetros separam Angola e Po- 
lónia, mas este País e gente que mora neste País, 
estão perto dos corações dos poloneses. Vocês 
granjearam o nosso amor 6 o nosso respeito, pela 
vossa luta pela causa da liberdade, pelo vosso pa- 
triotismo, pela vossa luta inquebrantável contra, o 
imperialismo, 

Graças ao convite do nosso grande amigo e seu 
líder o Companheiro Dr. Agostinho Neto, podemos 
estar aqui directamente junto a vós. Foi possível 
conrecer o vosso belo País, conhecer-vos a vocês 
e na vossa presença, em nome de toda a delegação 
polonesa, gostaria de agradecer, da maneira mais 
calorosa, ao Camarada Presidente Agostinho Neto. 


Graças a este convite, graças à sua atitude, 
camaradas, desde os primeiros momentos da nossa 
permanência em Angola; sentimo-nos entre amigos 
próximos, entre irmãos ideológicos. Trago-vos a 
saudação do povo polonês, a sua saudação dos 
operários e camponeses. que vos admiram pela 
vossa luta contra a opressão colonialista e estão 
com vocês, com todo o coração, na vossa luta pela 
reconstrução do País. 


Conhecemos muito bem quão grande preço 
pagaram vocês pela vossa liberdade, mas sabemos 
também quão difícil é realizarem o vosso trabaiho 
pacífico, em condições de perigo exterior perma- 
nente. 

O nosso país ficou comovido pela notícia so- 
bre a agressão bárbara à cidade de Kassinga. Vocês 
sofreram muito e tiveram também muitas perdas. 


Porque ? Porque mantêm a solidariedade para com 
os irmãos da Namíbia. 


Vocês tiveram que pagar muito pela vossa no- 
breza. Tanto maior glória para vocês e vergonha 
para os inimigos. 

Sabemos muito bem quanto trabalho têm à 
vossa frente. Mas vôcês têm um País grande e 
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muito bonito, grandes riquezas na terra e a riqueza 
maior, uma juventude grande, numerosa, bonita, um 
Partido inteligente, que tem muita experiência na 
luta; um programa admirável que foi elaborado no 
1.º Côngresso do Partido; têm um líder inteligente e 
nobre, o dirigente do vosso País. 


O que é que vos está a faltar? 


Falta-vos a possibilidade de um trabalho paci- 
fico. 


A vossa vitória criou-vos uma posição. forte na 
Africa e não só na África, no Mundo. 


Após a vossa vitória, a África já não será a 
mesma, como anteriormente. Os povos de África 
não querem viver como escravos do colonialismo e 
neocolonialismo. Vocês deram o exemplo de como 
obter liberdade. Vocês mostraram como um país 
pode caminhar pelo caminho justo, pelo caminho 
da liberdade e por isso a África que está a caminhar 
até ao fim pela senda da liberdade, está a ocupar o 
lugar eminente, importante, grande para os povos 
PÁGINA 
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A 
Quanto mais fortes forem vocês. quanto mais 
forte for a vossa voz exigindo a liberdade, de ma- 
neira tanto mais fácil vencerão aqueles que ainda 
estão sofrendo o racismo e o apartheid. 


Nós alegramo-nos quando o vosso País está 
a estabelecer com outros povos e países, países 
que representam diferentes regimes, relações de 
amizade. 


Angola Popular, como a Polónia, não quer rea- 
lizar guerra com ninguém. Quer viver em paz. Mas 
uma paz duradoura e só uma paz justa. E por isso 
temos que pensar simultaneamente na cooperação 
pacífica com todos aqueles que não crêem nas 
nossas causas imtemas, mas que respeitem a sua 
independência e a nossa. Mas, ao mesmo tempo, 
nós temos que estar solidários, de acordo, na luta 
contra o imperialismo. 


'À nossa tarefa, a vossa aqui na África e a nossa 
na Europa, é de consolidar e de estreitar a amizade. 
Nós temos de fazer disto uma questão sagrada 
para cada um de nós individualmente. Só desta 
maneira nós poderemos assegurar o desenvolvi- 
mento dos nossos Países e contribuir para a liber- 
dade daqueles que estão esperando a liberdade. 


Eu posso assegurar-vos que nós também per- 
maneceremos fiéis a esta solidariedade até ao fim. 
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Queria dizer-vos também que, durante o de- 
curso dos últimos dias, mantivemos várias conver- 
sações com o Camarada Presidente Agostinho Neto 
e constatamos que em relação a todos os assuntos 
internacionais, estamos completamente de acordo. 
As nossas opiniões são idênticas. Estamos também 
de acordo sobre a necessidade de consolidar a nossa 
solidariedade, a nossa amizade e cooperação. 


Eu quero expressar aqui, frente a vocês, a ale- 
gria por este facto. por este motivo, e repetirei estas 
palavras de alegria quando eu regressar à Polónia. 


Permitam-me que termine, assim, o meu dis- 
curso, com palavras em favor da amizade eterna 
entre os povos de Angola e da Polónia. Permitam- 
-me unir-me aos vossos lemas: 

Que viva a amizade entre o Partido Operário 
Unificado Polaco e o MPLA-Partido do Trabalho ! 

Estavam a dar vivas ao vosso Presidente e eu 


quero fazer o mesmo a favor do grande amigo da 
Polónia, o Camarada Presidente Agostinho Neto. 


A Luta Contirua ! 


A Vitória é Certa! 


A data de 10 de Dezembro marca para o Povo 
Angolano e para os trabalhadores de todo o Mundo 
dois acontecimentos que pela sua dimensão:marcam 
oa prada radical na conjuntura política-da África 

stral. 


Trata-se, com efeito das datas em que há 22 
anos foi fundado o Movimento Popular de Libertação 
e há 1 ano constituido o Partido do Trabalho. 


Comemorado desde sempre como mais vivo 
calor revolucionário, nas florestas densas do Maiom- 
be, nas chanas agrestes do Leste, nas matas dos 
Dembos, nas cadelas e campos de concentração e 
mais recentemente na alegria da Pátria independen- 
te, este ano quis o nosso Partido dar um carácter 
novo às comemorações. 


Conforme expressa a declaração do Bureau 
Político devem ser atingidos dois grandes objecti- 
vos: 


— Reforçar cada vez mais a'ligação do Partido 
às massas de forma a que cada medida tomada 
possa reflectir a cada momento as aspiraçoes con- 
cretas das classes e camadas revolucionárias: da 
nossa sociedade; 


— Reforçar a confiança e o respeito que o povo 
inteiro deposita no Partido e nos seus membros. 


Neste sentido diversas actividades têm sido 
levadas a cabo em todo o país de Cabinda ao Cune- 
ne para a materialização desta directiva. 


Assim em Luanda no passado 1 de Dezembro 
foi solenemente inaugurada a 1.º Festa Anual do 
Partido num acto presidido pelo cda. Lúcio Lara, 
membro do B.P. e Secretário do CC. para a organi- 
zação, com a presença de vários membros do CC. e 
do governo, que perante várias centenas de visitan- 
tes, predominantemente pioneiros, proferiu o se- 
guinte improviso do qual passamos a apresentar 
alguns extractos: 


A É FESTA ANUAL DO PARTIDO 
MATERIALIZOU OS OBJECTIVOS DEFINIDOS 
NA DECLARAÇÃO DO BUREAU POLÍTICO 


Cdas. Combatentes das FAPLA 

Cdas. Militantes do MPLA-Partido do Trabalho 
Cdas. membros 

Cdas. membros do C.C. 

Cdas. membros do Governo 


Não é fácil exprimir a nossa alegria pela possi- 
bilidade que nós hoje temos de oferecer, não só 
à massa militante mas também ao povo de Luanda, 
esta festa do Partido que é a primeira Festa anual 
que marca portanto o início de uma prática que pre. 
tende ligar o nosso Partido às massas trabalhadoras 


de distracção depois de tanta luta, depois dos inú- 
meros sacrifícios que o Povo inteiro de. Angola ao 
lado do MPLA fez para tornar Angola um dos baluar- 
tes da resistência contra o Imperialismo em África. 
Quis o Partido significativamente ligar a sua festa 
à festa dos Pionei Por isso neste 1.º de De- 
zembro dia da OPA, em homenagem ao heróico 
N'Gangula, nós fizemos com que fossem os Pionei 
ros, os Primeiros a gozar da festa do Partido. 


Não foi fácil pelo pouco espaço de tempo de 
que se dispôs de preparar este recinto, mas a missão 
foi cumprida e nós fomos publicamente manifestar 
e nossa admiração e mesmo a nossa gratidão a todos 
os membros do Partido a todos os trabalhadores 
que noite após noite, dia após dia, muitas vezes 


com sacrifício da sua própria comudidade da sue 
alimentação, aqui permaneceram muitas vezes con 
tra as condições atmosféricas para que os nossos 
Pioneiros pudessem ter esta Prenda do Partido de 


(Conclui na 28.º Pág.) 
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A BANCA DEVERÁ INSERIR-SE NO SISTEMA DE PLANIFICAÇÃO 
DO PAÍS AO LADO DO PLANO NAGIONAL PARA A ACTIVIDADE 
BANCÁRIA SE SUBORDINAR AO DESENVOLVIMENTO 
HARMONIOSO DA NOSSA SOCIEDADE 


CAMARADA PRIMEIRO MINISTRO 

CAMARADAS MINISTROS 

CAMARADA GOVERNADOR DO BANCO NACIONAL 
CAMARADAS E COMPATRIOTAS 


Ouvimos todos com muita atenção o Relatório 
de Actividades apresentado pelo Camarada Gover- 
nador do Banco Nacional. Podemos afirmar sem he- 
sitação que o balanço do trabalho realizado é franca- 
mente positivo. Pois se nos situarmos no quarto 
trimestre de 1975 e recordarmos a luta que se foi 
travando ao longo dos últimos anos contra as agres- 
sões do inimigo externo e contra a actividade crimi- 
nosa de sabotagem económico-financeira do impe- 
rialismo e da contra-revolução concluíremos eviden- 
mente que os principais objectivos fixados pelo MPLA 
foram alcançados. A República Popular de Angola 
conquistou a sua independência política, tem sabido 
defender a sua integridade territorial e caminha 
decididamente pela via da Libertação Económica. 


As tentativas de saque e de pauperamento total 
e as acções de degradação do património nacional 
experimentadas pelos inimigos do nosso povo foram 
neutralizadas oportunamente graças a vigilância e 
ao engajamento revolucionário das massas trabalha- 
doras particularmente na fase mais aguda da luta 
reivindicativa da classe operária contra o patronato, 
que o poder colonial decadente já não podia de- 
fender . Nesse período desempenharam um papel 
muito importante as Comissões de gestão que,no- 
meadas para substituir os órgãos sociais de empre- 
sas, se encarregaram também da seu contrôlo téc- 
nico-económico e da defesa dos interesses nacio- 
nais. A nomeação das Comissões de Gestão e da 
Comissão Coordenadora da Actividade Bancária 
pelo Despacho 80/75 de 14 de Agosto de 1975 cons- 
titui o primeiro passo dado no sentido da criação 
de um sistema bancário nacional adequado as exi- 
-gências do nosso processo revolucionário. 


- Com efeito a criação do Banco Nacional de 
Angola, (BNA) como Banco Central Emissor cons- 
tituindo uma unidade fundamental do sistema ban- 
cário encarregada de atender e resolver-as princi- 
pais tarefas da Banca, a abertura do Banco Popular 
de Angola (BPA) como constituição complementar 


destinada essencialmente à captação de poupanças, 


e a adopção da lei 4/78 de 25 de Fevereiro decla- 
rando pública a função bancária são medidas que 
criaram as condições para colocar a Banca ao ser- 
viço do Povo e da Revolução Democrática e Popular 
rumo a Revolução Socialista. A Banca deverá deixar 
de ser um instrumento voltado para a prática Ye ope- 
rações creditícias tendentes a aumentar cada vez 
mais o lucro e o poderio de qualquer grupo de capi- 
talistas atravez da exploração desenfreada das 
massas trabalhadoras. A Banca deverá inserir-se 
de facto no sistema de planificação do País ao lado 
do Plano Nacional para que a actividade bancária 
se subordine constantemente à satisfação das ne- 
cessidades sociais e proporcione o desenvolvi- 
mento harmonioso da nossa sociedade. 


Devemos pois continuar a envidar esforços 
no sentido de transformar os nossos bancos em 
unidades estatais creditício-financeiros capazes de 
realizar o contrôlo da circulação monetária, a mo- 


(Continua na página 26) 
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O SISTEMA DE CÍRCULOS DE ESTUDO 


A SUA APLICAÇÃO POLÍTICA 


Em virtude de a aplicação do sistema de Cír- 
culos de Estudo ser uma experiência nova no quadro 
geral da educação política dos seus membros, o 
MPLA-Partido do Trabalho, prevê, como é lógico, o 
surgimento ainda de algumas deficiências e dificul- 
dades na materialização prática desta tarefa. Con- 
tudo, só a dedicação militante e o esforço de todos, 
permitirá que se ultrapassem essas dificuldades e 
se consiga obter plenamente os resultados que es- 
te novo sistema poderá dar. 


No número anterior do Boletim do Militânte, 
tinhamos abordado os objectivos que se atingem 
com o sistema de Círculos de Estudo. Pensamos que 
devemos agora analizar os métodos e mecanismos 
para se conseguir aqueles objectivos. Para a conse- 
cução daqueles objectivos, poder-se-á adoptar diver- 
sos métodos para a realização e desenvolvimento 
dos Círculos de Estudo, em conformidade com de- 
terminados factores, tais como: 


— À natureza da temática a tratar (sua exten- 
são, profundidade, dificuldades, etc.); 


— Características da Célula ou Células (n.º de 
elementos que as compõem, nível de assimilação, 
etc.); 


— Disponibilidade do material de estudo, etc.). 


METODOS PARA O DESENVOLVIMENTO 
DOS CÍRCULOS DE ESTUDO 


Antes de expormos os diferentes métodos de 
se realizarem os Círculos de Estudo, achamos con- 
veniente definir mais uma vez o que se deverá 
entender por Círculos de Estudo. 


— Um Círculo de Estudo é, nada mais, do que 
uma sessão ou reunião especial únicamente dedica- 
da ao estudo, segundo os proaramas e materiais 
elaborados e fornecidos pelo DEPI do CC., na qual 
devem participar obrigatôriamente todos os mem- 
bros (militantes e aspirantes) de uma determinada 
Célula do Partido; efectuam-se duas vezes ao mês, 
alternando com as reuniões ordinárias da Célula. 


(Este sistema, compõem-se ainda de outras 
actividades que se complementam entre si, tais co- 
mo Encontros Ideológicos, Provas de Avaliação, Se- 
minários a vários níve!s e Conferências. Posterior- 


mente iremos explicar estas e outras actividades 
deste sistema). 


Como, diziamos, os Círculos de Estudo podem 
realizar-se por diferentes métodos, de entre os 
quais se encontram: 


1.-— O Método de Perguntas e Respostas; 
2.— O Método de Exposição e 
3,— O Método de Leitura Comentada. 


No nosso caso, segundo os programas e mate- 
rial elaborado pelo DEPI, iremos aplicar mais gene- 
ralizadamente o Método de Perguntas e Respostas, 
por entendermos ser um dos métodos mais práticos 
e de melhor adaptação segundo as nossas condi- 
ções concretas e as peculiaridades de que se reves- 
te o processo Revolucionário no nosso país. 


Este método consiste, primeiro, na distribul- 
ção antecipada e oportuna do material de estudo e 
o questionário de perguntas básicas de interpreta- 
ção do tema. N 


2. Distribuído este material e o respectivo 
questionário, caberá aos componentes da Célula (ou 
das Células) fazer o estudo profundo do referido ma- 
terial orientando-se pelo questionário. 


3. Depois do material bem estudo, no momens 
to do desenvolvimento do Círculo, o Orientador - res- 


" ponsável pela realização do Círculo de Estudo, indi- 


cará qualquer dos camaradas para responder a uma 
das perguntas do questionário, até esgotá-lo. A res- 
posta será objecto de comentário e debate pelos res- 
tantes, que poderão discordar ou rectificá-la, 
ampliá-la ou completá-la. O Orientador, fará com que 
todos os participantes intervenham, evitando que 
sejam sempre os mesmos a falar. 


4. Finalmente, e em todos os casos, o Orienta- 
dor deve fazer um resumo do debate de cada per- 
gunta e uma vez esgotado todo o questionário, ele 
proporá à Célula a classificação (Bom, Regular ou 
Deficiente) de cada membro segundo a sua inter- 
venção, e da Célula no seu conjunto. 


No próximo número do Boletim, continuaremos 
a explicar o sistema de Círculec de Estudo, indo-nos 
deter sobre o papel específico da Célula do Partido 
e dos Orientadores ne realização dos Círculos de 
Estudo. 
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MANIFESTO DO MPLA 


(... Toda a administração de Angola está nas mãos do Estado colonialis- 
ta. Toda a vida social indígena foi desorganizada. A cultura indigena silenciada e 
aniquilada. Fazem silêncio sobre a história dos povos indígenas, ou à deturpam e 
difamam. Desconsideram as iínguas indigenas e impedem o cultivo delas. Falseiam 
grosseiramente os factos referentes à tradição histórica e cultural dos africanos. 
Interpretam-nos mal e fazem tudo para diminuir so mínimo a estima do africano 
por si mesmo. Reduzem a zero a contrituição do homem negro para o desenvolvi- 
mento da cultura humana, esquecendo de propósito ter sido negra a primeira 
grande civilização que se conhece, a civilização egípcia. A imprensa, a rádio, O 
cinema, a arte, a literatura, servem apenas e são obrigados a servir os interesses 
do colonialismo: 


Sabe-se pela demonstração incontestável dos factos e até por confissões 
de colonialistas portugueses que a exploração desumana e brutal das massas 
indígenas, a falta da necessária assistência médica e sanitária, a desorganização 
da família indigina, o encurtamento da duração da vida do homem indigina, a 
baixa natalidade e a altíssima mortalidade infantis, a relegação do indigena -ao 
trabalho físico, a manutenção das massas indigenas na ignorância, a política de 
aumentar, estimular e reforçar o parasitismo do colono sobre o esforço do indií- 
gena tudo isso tem em vista liquidar a população indígena e fazer de Angola uma 
terra de brancos. O conismo colonialista afirma não pretender liquidar os negros 
com a rapidês e a crueldade com que foram eliminados, por exemplo, os peles 
vermelhos no continente americano. É verdade: porque o que os colonialistas. 
portugueses vêm realizando e pretendem continuar a realizar é liquidar o 
negro angolano, obrigando-o a um trabalho aniquilador cuja execução diminua 
lentamente o número e as forças dos negros, um trabalho para dotar Angola 
de todas as condições básicas indispensáveis à vida dos brancos em Arfgola, 
Não há dúvidas: é essa a maneira mais inteligente-e proveitosa de assassinar 
povos. Essa não é já, de facto uma política de discriminação racial; é pior é 
uma política de assassinato do povo negro de Angola; ; Cad 


t--)Os trabalhadores do campo, formando mais de um quinto -dos homens 
válidos de Angola, obrigados pelo infame «contrato» ao trabalho forçado, vivem 
sern o gozo dos mais elementares direitos humanos. São durissimamente explo- 
rados. Dispõem deles como se fossem gado. Impossibilitam-nos de constituir 
tamília e, quando a têm, obigam-nos a viver longe dela durante anos. Mal ali- 
mentados, têm um tempo de vida útil muito-pequeno, morrem novos. 


Os camponeses trabalham com instrumentos de lavoura rudimentares, 
em terras cuja posse individual não lhes é reconhecida, Obrigam-nos a cultivar 
os géneros agrícolas que lhes indicam. São explotados pelos parasitas inter- 
mediários que lhes compram os géneros. Vivem na miséria, longe de todos os 
recursos. (...) : Ee E 


es: : esa Ee ESEC: 

(...) As mais elementares necessidades inadiáveis do hosso povo — 
como a necessidade sagrada de impedir que Angola se esvasie da sua popu- 
lação negra, como sucedeu, por exemplo, com a população nativa do continente 
americano, para no locai dela viverem numericamente grandes e poderosas 
populações de origem europeia — exigem a mobilização e a luta luta em 
todas as frentes s em todas as condições — do povo angolano para O ariquila- 
4 populer. = E 
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Porém, o colonialismo português não cairá sem luta, Deste modo, só. 
há um caminho para o povo angolano se libertar: o da lutá revolucionária. Esta | 


luta, no entanto, só a vitória através de uma frente. única de tod 
as forças anti-imperialistas de Angola, sem ligar às cores polticas, à situação 
social dos indivíduos, às cren,as religiosas e às tendências filosóficas dos indi- 


víduos, através portanto do mais amplo MOVIMENTO POPULAR. DE LIBERTA-- 


ÇÃO DE ANGOLA. E 


(...) O Movimento será a soma das actividades de milhares de organi- 


zaçõec (de três, mais de três, dezenas ou centenas de membros Cada uma) = 


que se criarem em toda a Angola. Equanto a organização do povo se fáz-dessa 
maneira, a unificação das organizações faz-se atrivês do esforço que cada 


uma das organizações dispender para realizar os principios =-»e objectivos 


expressos neste Manifesto. A unificação das faz-se, portanto, atra- 
vês de um certo número de ideias, de princípios e de objectivos comuns à 
em x) brganizações, comuns a todos jos indivíduos, angolanos - arganiza- 
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VIVA-O * 


“o - A data de 10 de. D 
decisivos na história de Re 
dos operários e campones 
político e pela construção 


“02 Em 40 de Dezembro. 
namente em Luanda o Ma 
de uma análise da situaç 
vivia em Angola, chama a s 
para' a necessidade da | 
dum vasto Movimento Popul 


— * Em 10 de Dezembro 
expressando a vontade do 
constituição em Partido dc 
da-classe operária, força di 
instrumento que - conduzirá: 
construção do Socialismo: 


“= Assim, publicamos 
e do Relatório do Comité 
já por nós divulgado. 


u- 


E 
sor 
F 


“DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


A CONSTITUIÇÃO DO MPLA EM PARTIDO 


“O MPLA, após conduzir heróica e vitoriosamente duas lutas de liberta- 

ção nacional e ter iniciado o procêsso da criação das bases materiais para q 

- edificação do socialismo, acaba de cumprir a sua missão histórica como 

movimento de libertação nacional. A definição da Democracia Popular e do 

Socialismo como objectivos a atingir implica saltos qualitativos no âmbito 

“politico, ideológico e organizativo de forma a que a organização de vanguarda 
“possa desempenhar plenamente o seu papel na direcção da sociedade. 


—— Efectivamente, o conteúdo de classe da Democracia Popular e do Socia- 
lismo e a consequente agudização da luta de classes nos planos interno € 
internacional exigem que a classe operária como força dirigente possua O 

- instrumento capaz de realizar esta tarefa. 
ento, organizado e estruturado de acordo com os princípios 

e dirgirá as classes revolucionárias, será o Partido de 

rária. 


“revolucionário angolano, as condições suces- 
desenvolveu a luta contra o colonialismo e o 
ganização de vanguarda do Povo Angolano 

z mais o conteúdo político-.deo.ógico 


“Organizada, será constituído pelos melho- 
outros grupos sociais revolucionários. 


de libertação nacional, das lutas revo- 
belo marxismo-leninismo, o Partido será . 
ade Angolana. 


ta do povo angolano está enquadrada 
do mundo pela eliminação do sistema 
ciedade mais justa, defenderá e aplicará 
hternacionalismo proletário. 


vos a que se propõe, adoptará um novg 
mente diferentes dos anteriores. 


que o Partido deverá cumprir durante 
opular que criará as condições para 
cialista. 


e a intelectualidade revolucionária, em 
a Ditadura Democrática Revolucionária, 
do as condições para a instauração da 
construção do Socialismo. 


fome que regularão a vida interna do 
Seus militantes. Estabelecerão os critérios 
se. 8 de cada membro assim como os métodos 
os da di iplina Partidária. 

de a de membros do MPLA, Partido da Classe Opg- 
| COfta os objectivos que o Partido se propõe atingir. 


Eu ido luta pela construção do socialismo científico, os seus 
Ser co ntes intransigentes contra todas as tentativas de 
rpar Os prihcípios orientadores da construção do socialismo. (...) 
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TEXTOS TEÓRICOS 


“A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA FILOSOFIA 


Idealismo moral e idealismo filosófico 


Denunciámos a confusão criada pela linguagem 
corrente, no que se refere ao materialismo. A mesma 
confusão encontra-se a propósito do idealismo. 


Não é necessário confundir, com efeito, o idea- 
lismo moral e o idealismo filosófico. 


O idealismo moral consiste em devotar-se a 
uma causa, a um ideal, A história do movimento 
operário internacional ensina-nos que um número 
incalculável de revolucionários, de marxistas, se 
devotaram até ao sacrifício da sua vida por um 
ideal moral, e, portanto, eram os adversários deste 
Outro idealismo que se chama idealismo filosófico. 


O idealismo filosófico é uma doutrina que tem 
por base a explicação do mundo pelo espírito. 


É a doutrina que responde à pergunta funda- 
mental da filosofia, dizendo: «é o pensamento o 
elemento principal, o mais importante. o primeiro». 
E o idealismo afirmando a importância primeira do 
pensamento, afirma que é ele que produz o ser, 
ou, por outras palavras, que: «é o espírito que 
produz a matéria». 


Tal é a primeira forma do idealismo; encontrou 

o seu pleno desenvolvimento nas regiões, afir- 

mando que Deus, «espírito puro», era o criador 

da matéria. 

4 

A religião, que pretendeu, e pretende ainda estar 

fora das discussões filosóficas, é, na realidade, pelo 

contrário, a representação directa e lógica da filo- 
sofia idealista. 

Ora, 


a ciência, intervindo no decurso dos 


séculos, em breve se tornou necessária para explicar 
a matéria, o mundo, as coisas de outro modo que 
apenas por Deus. Porque, desde o século XVI, a 
ciência começou a explicar os fenómenos da natu- 
reza sem ter em conta Deus e abstendo-se da hipó- 
tese da criação. 


rá DoLBTur Do WI Ur 


Para melhor combater estas explicações cien- 
tíficas, materialistas e ateias, foi preciso, pois, 
levar mais longe o idealismo e negar a existência 
mesmo da matéria. 


Foi ao que se dedicou, no princípio do século 
XVIII, um bispo inglês, Berkeley, considerado o pai 
do idealismo. 


Por que devemos esudar o: idealismo» de 
Berkeley? 


O propósito do seu sistema filosófico será, pois, 
destruir o materialismo, tentar demonstrar-nos que 
a substância material não existe. Escreveu no prefácio 
do seu livro «Diálogos de Hylas e de Philonous»: 


Se estes princípios são aceites e olhados como 
verdadeiros, resulta que o ateismo e o cepticismo 
são, com o mesmo golpe, completamente abatidos, 
as perguntas obscuras esclarecidas, dificuldades 
quase insolúveis resolvidas, e os homens que se 
compraziam com os paradoxos reduzidos ao senso 
comum, 


Deste modo, para Berkeley, o que é verdadeiro 
é que a matéria não existe, e é paradoxal pretender 
o contrário. 


Vamos ver como se agarra a isso, para tal nos 
demontrar. Mas, penso que não é inútil insistir com 
os que querem estudar filosofia, para que tomem 
a teoria de Berkeley em muito grande consideração. 


Bem sei que sa teses de Berkeley farão sorrir 
alguns, mas é preciso não esquecer que vivemos 
no século XX e beneficiamos de todos os estudos 
do passado. E veremos, aliás. quando estudarmos 
o materialismo e a sua história, que os filósofos 
materialistas de outrora fazem também, por vezes, 
sorrir. 


É preciso, portanto, saber que Diderot, que foi, 
antes de Marx e Engels, o maior dos pensadores 
materialistas, ligava ao sistema de Berkeley alguma 


ns ro preço mare 
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importância, uma vez que o descreve como um 
sistema que, para vergonha do espírito humano e 
da filosofia, é o mais difícil de combater, embora 
o mais absurdo de todos ! 


O próprio Lenine consagrou numerosas páginas 
à filosofia de Berkeley, e escreveu: 


Os filósofos idealistas mais modernos não pro- 
duziram contra os materialistas qualquer... argu- 
mento que não possamos encontrar no bispo 
Berkeley. 


Enfim, eis a apreciação sobre o imaterialismo 
de Berkeley, dada por um manual de história da 
filosofia utilizado nos liceus : 


Teoria ainda imperfeita, sem dúvida, mas admi- 
rável, e que deve destruir para sempre, nos espíritos 
filosóficos, a crença na existência de uma substân- 
cia material. 


Eis a importância para toda a gente — embora 
por razões diferentes, como vos foi mostrado por 
estas citações — de tal raciocínio filosófico. 


O idealismo de Berkeley. 


O propósito deste sistema consiste, pois, em 
demonstrar que a matéria não existe. 


Berkeley dizia : 


A matéria não é o que acreditamos, pensando 
que existe fora do nosso espírito. Pensamos que as 
coisas existem, porque as vemos, porque lhes tocá- 
mos; é porque nos dão essas sensações que acre- 
ditamos na sua existência. 


Mas as nossas sensações não são mais do 
que ideias que temos no nosso espírito. Pelo que 
os objectos que percebemos através dos nossos 
sentidos mais não são do que ideias, e as ideias 
não podem existir fora do nosso espírito. 


Para Berkeley, as coisas existem; não' nega 
as suas natureza e existência, mas afirma que não 
existem a não ser sob a forma de sensações que 
no-las fazem conhecer, e conclui que as nossas 
sensações e os objectos são apenas uma e a mesma 
coisa. 


As coisas existem, é certo, mas em nós, diz ele. 
no nosso espírito, e não têm qualquer realidade fora 
do espírito. 


Concebemos as coisas com o auxílio da vista; 
percebemos, com a ajuda do tacto; o olfacto escla- 
rece-nos sobre o cheiro; o paladar, sobre o gosto; 
o Ouvido, sobre sons. Estas diversas sensações dá- 
-nos ideias, que, combinadas umas com as outras, 
nos levam a dar-lhes um nome comum e a conside- 
rá-las como objectos. 


Observamos, por exemplo, uma cor, um gosto, 
um cheiro, uma forma, uma consistência determina- 
das... Reconhecemos esse conjunto como um 
objecto que designamos com a palavra maçã. 


Outras combinações de sensações dão-nos 
outras colecções de ideias (que) constituem aquilo 


: BOLETO DO MILITANTE 


a que chamamos a pedra, a árvore, o livro e os 
outros objectos sensíveis. 


- Somos, Pois, vítimas de ilusões quando pensa- 
mos conhecer, como exteriores, o mundo e as coi- 
sas, uma vez que tudo isso não existe a não ser no 
nosso espírito. 


No seu livro «Diálogos de Hylas e Philonous», 
Berkeley demonstra-nos esta tese da seguinte ma- 
neira : 


Não é um absurdo pensar que uma mesma 
coisa, num dado momento, possa ser diferente? Por 
exemplo, quente e fria, no mesmo instante? Imagi- 
nai, então, que uma das vossas mãos esteja quente, 
a outra fria, e que ambas sejam mergulhadas, ao 
mesmo tempo num recipiente cheio de água, a uma 
temperatura intermédia: não parecerá a água quente, 
a uma das mãos. e fria à outra? d 


Visto que é absurdo acreditar que uma coisa, 


ao mesmo tempo, possa ser, em si mesma, diferente, 
devemos concluir que tal coisa não existe a não ser 
no nosso espírito. . 


Que faz, pois, Berkeley, no seu método de ra- 


ciocínio e de discussão?? Despoja os objectos, as- 


coisas de todas as suas propriedades. 


«Dizeis que os objectos existem, porque têm 
uma cor, um cheiro, um sabor, porque são grandes 
ou pequenos, leves ou pesados? Vou demonstra: - 


Sa 


-vos que tudo isto não existe nos objectos, mas, 
sim, no nosso espírito. 


«Eis um retalho de tecido: dizeis-me que é ver- 
melo. será isso exacto? Pensais que o vermelho 
faz mesmo Parte do tecido. Será isso certo? Sabéis 
que ná animais que têm olhos diferentes dos nossos 
e não verão vermelno esse tecido; de igual modo, 
um nomem tendo icterícia vê-lo-á amarelo! Então, 
de que cor é? Isso depende, dizeis? O vermelho 
não-está ,portanto, no tecido, mas no olhar, em nós. 


«Dizeis que este tecido é leve? Deixai-o cair 
sobre uma formiga, e ela encontrá-lo-á, certamente, 
pesaao. Quem tem, portanto, razão? Pensais que é 
quente? Se estiverdes com febre, encontrá-lo-eis 
“tno |! Então, é quente ou frio? 


«Numa palavra, se as mesmas coisas podem 
ser, a um tempo, para uns, vermelhas, pesadas, 
quentes, e, para outros, exactamente o contrário, é 
porque somos vítimas de ilusões, e porque as coisas 
não existem para além do nosso espírito». 


Retirado todas as suas porpriedades aos objec- 
tos, chegamos, por conseguinte, a dizer que estes 
não existem a não ser no nosso pensamento, isto é, 
que a matéria é uma ideia. 


Já, antes de Berkeley, os filósofos gregos di- 
ziam, e isso era exacto, que certas qualidades, como 
o sabor, o som, não estavam mesmo nas coisas, 

" mas em nós. 


Porém, o que há de novo na teoria de Berkeley 


é, justamente, que ele alarga esta advertência a 
toda a espécie de objectos. 


Os filósofos gregos tinham, com efeito, esta- 
belecido entre as qualidades das coisas a seguinte 
distinção: 


Por um lado, as qualidades primeiras, isto é, as 
que estão nos objectos, como o peso, o tamanho. 
a resistência, etc.. 


Por outro, às qualidades segundas, isto é, as 
que estão em nós, como o cheiro, o sabor, o calor, 
etc., 


Ora, Berkeley aplica às qualidades primeiras a 
mesma tese que às segundas: todas as qualidades, 
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“todas as propriedades não estão nos objectos, 


mas em nos. |, 


Se olharmos o sol, vêmo-lo redondo. achatado, 
vermeino. A ciência ensina-nos que nos enganamos, 
que não é acnatado, não é vermelho. Faremos, por- 
tanto, a abstracção, com o auxílio da ciência, de 
certas falsas propriedades que atribuimos ao sol, 
mas sem, com isso, concluir que não existe! É, 
pois, a uma tal conclusão que Berkeley conduz. 


Barkeley não teve certamente culpa, mostrando 
que a distinção dos antigos não resistia à análise 
científica, mas comete uma falta de raciocínio, um 
sofisma, tirando de tais observações consequências 
que não comportam. Mostra, com efeito, que as 
qualidades das coisas não são exactamente como 
no-las mostram os nossos sentidos, isto é, que 
estes nos enganam e deformam a realidade material, 
e, daí, conclui, imediatamente, que a realidade ma- 
terial não existe. 


Consequências dos raciocínios idealistas 


Sendo a tese: «Nada existe senão no nosso 
espírito», devemos concluir que o mundo exterior 
não existe. 


Levando este raciocínio até ao fim, chegaríamos 
a dizer: «Sou o único a existir, uma vez que não 
conneço os outros homens a não ser pelas minhas 
ideias, que eles não são para mim, como objectos 
materialistas. mais do que colecções de ideias». É 
o que em filosotia se chama o sonpsismo (que quer 
dizer apenas eu). 


Berkeley, diz-nos Lenine no seu livro já citado, 
defende-se instintivamente contra a acusação de 
sustentar uma tal teoria. Constata-se mesmo que o 
solipsismo, forma extrema do idealismo, não foi 
deiendido por nenhum filósofo. 


É por isso que devemos interessar-nos, dis- 
cutindo com os idealistas, em tornar bem patente 
que os raciocínios que negam efectivamente a ma- 
teria, para serem lógicos e consequenctes, devem 
chegar a esse extremo absurdo que é o solipsismo. 


Os argumentos idealistas. 


Dedicámo-nos a resumir, o mais simplesmente 
possível, a teoria de Berkeley, porque foi quem mais 
abertamente expôs o que é o idealismo filosófico. 


Mas é- certo que, para melhor compreender 
estes raciocínios, que são novos para nós, é agora 
indispensável tomá-los muito a sério e fazer um 
esforço intelectual. Porquê? 


Porque veremos em seguida que, se o idealismo 


se apresenta de uma maneira mais oculta e a coberto . 


de palavras e expressões novas, todas as filosofias 
idealistas mais não fazem do que retomar os argu- 
mentos do «velho Berkeley» (Lenine). 


Porque veremos também quanto a filosofia idea- 
lista, que dominou, e domina ainda a história oficial 
da filosofia, trazendo consigo um método de pensa- 


e. 


mento de que estamos impregnados, soube penetrar- 
-nos, apesar de uma educação inteiramente laica. 


Sendo os raciocínios do bispo Berkeley a base 
dos argumentos de todas as filosofias idealistas, 
vamos, pois, para resumir este capítulo, procurar 
esclarecer quais são, e o que tentam demonstrar- 
“Nos. 


O espírito cria a matéria. 


Esta, sabemo-lo, a resposta idealista a pergunta 
fundamental da filosofia; é a primeira forma do 
idealismo, que se reflete nas diferentes religiões. 
onde se afirma que o espírito criou o mundo. 


Tal afirmação pode ter dois sentidos : 


Ou Deus criou o mundo, e este existe, real- 
mente, a nossa volta. É o idealismo comum as 
teologias. 


Ou Deus criou a ilusão do mundo, dando-nos 
ideias que não correspondem a qualquer realidade 
material. É o «idealismo imaterialista» de Berkeley, 
que nos quer provar que o espírito é a única reali- 
dade, sendo a matéria um produto fabricado por 
este. 


O mundo não existe fora do nosso pensa- 
mento. 


É o que Berkeley quer demonstrar-nos, afir- 
mando que cometemos um erro, atribuindo às coisas 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
AS IDEIAS 
DO MARXISMO-LENINISMO 


É UM DEVER 
DE TODOS 0S MEMBROS 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
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propriedades e qualidades que lhes seriam próprias, 
quando estas existem apenas no nosso espírito. 


Para os idealistas, os bancos e as mesas exis- 
tem, na verdade, mas somente no nosso pensa- 
mento, e não em redor de nós, porque. 


São as nossas ideias que criam as coisas, 


Por outras palavras, as coisas são o reflexo do 
nosso pensamento. Com efeito, uma vez que é o 
espírito que cria a ilusão da matéria. uma vez que 
é aquele que dá ao nosso pensamento a ideia desta, 
uma vez que as sensações que experimentamos 
perante as Coisas não provêm destas em, si, mas, 
unicamente, do nosso pensamento, a origem da 
realidade do mundo e das coisas é o nosso pensa- 
mento, e, por consequência, tudo o que nos rodeia 
não existe fora do nosso espírito, e não pode ser se- 
não o reflexo do nosso pensamento. Mas, como, para 
Berkeley, o nosso espírito seria incapaz de criar. só 
por si, estas ideias, e, por outro lado, não faz o que 
quer (como aconteceria se ele próprio as criasse). 
é preciso, admitir que é um outro espírito mais po- 
deroso o criador. É, pois, Deus que cria ao nesso 
espírito e nos impõe todas as ideias do mundo que 
aí encontramos. 


Eis as principais teses sobre as quais repousam 
as doutrinas idealistas e as respostas que dão à 
pergunta fundamental da filosofia. É altura de ver 
agora qual a resposta da filosofia materialista à mes- 
ma pergunta e aos problemas suscitados por estas 
teses. 
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“ TENTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE A PRODUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO 
DA BASE TÉCNICO-MATERIAL DA ECONOMIA 


risco à sua sobrevivência. 


Na cerimónia da Proclamação da Independência 
o camarada Presidente afirmou : 


“Angola é um país subdesenvolvido. Devemos 
ter uma profunda consciência do significado e 
consequências deste facto. 


Os índices tradicionalmente usados para definir 
o subdesenvolvimento são plenamente confirmados 
em Angola. Eles dão a imagem da profunda miséria 
do povo Angolano. Mas dizer que o nosso país .é 
subdesenvolvido não basta, é necessário acrescen- 
tar imediatamente que Angola é um país explorado 
pelo Imperialismo, que gravita na: órbita do impe- 
rialismo. 


Estas duas componentes conjugadas — o sub- 
desenvolvimento e a dependência — explicam 
porque razão a economia de Angola é tão profunda- 


- mente distorcida, com um sector dito “tradicional” 


ao lado de sectores de ponta, e regiões retardatá- 
rias cercando os chamados “polos de desenvolvi- 
mento”, 


Em cada um dos sectores produtivos está 
patente a existância das características e defor- 
mações apontadas. 


O sector agrícola tinha alcançado um certo 
grau de desenvolvimento capitalista nas culturas 
destinadas à exportação, enquanto na agricultura 
”tradicional” subsistiam métodos primitivos de 
organização da produção. 


Na medida em que Angola era um importante 
exportador de matérias-primas, a indústria extrac- 
tiva, nas mãos de multinacionais, possuía equipa- 
mentos modernos e um certo desenvolvimento 
tecnológico. Nos outros ramos, a Indústria existen- 
tes era fundamentalmente uma indústria de acaba- 
mentos e linhas de montagens sendo importados os 
produtos seml-acabados, o que agravava a depen- 
dência do Imperialismo. 


A pesca estava também orientada quase exclu- 
sivamente para a exportação, nomeadamente de 
farinha de peixe, praticando-se uma exploração 
indiscriminada da fauna marítima que punha em 


' sentava apenas 3% da superfície total. 


O sector da construção experimentou um certo 
incremento nos últimos anos do colonialismo, tendo 
surgido inúmeras empresas dedicadas, contudo, 
quase exclusivamente à construção urbana para 
servir a burguesia colonial. Por outro lado, não dis- 
punha de um programa adequado de alargamento 
de infraestruturas ou das outras bases necessárias 
para o desenvolvimento económico. 


No domínio dos transportes, em maior medida 
talvez que nos restantes sectores, eram evidentes 
as deformações do desenvolvimento capitalista. A 
rede de estradas apenas ligava as províncias de 
maior desenvolvimento relativo e os sistemas 
ferroviários, independentes entre si, estavam volta- 
dos para as necessidades de exportação. Num país 
com um razoável volume de intercâmbio comercial 
não existia uma frota mercante própria e o trans- 
porte de cabatagem tinha fraca significação econó- 
mica. Os demais meios de comunicação eram tam- 
bém escassos. 


A queda do regime colonial e os efeitos da 
Segunda Guerra de Libertação Nacional conduziram 
a paralisação de muitas actividades e à deterioração 
da situação económica nacional. 


Na presente fase de Reconstrução Nacional são, 
pois, essenciais as tarefas relacionadas com o au- 
mento da produção e o restabelecimento da sua ba- 
se material. Mas não deve ser esquecida a necessi- 
dade de começar a assentar as bases para um 
desenvolvimento proporcional e equilibrado da eco- 
nomia angolana a mais longo prazo, atribuindo-lhe 
outras tarefas produtivas e avançando nos estudos 
sobre as principais linhas estratégicas. 


Neste sentido, o Congresso traça as seguintes 
directivas para o desenvolvimento dos diversos 
sectores da economia : 


HI. 4. Sector Agro-Pecuário 

1. O País herdou um sector agrário vincadamen- 
te distorcido na sua estrutura e que revela flagran- 
temente os efeitos da desenfreada exploração colo- 
nial de que foi objecto. 


Num País tão extenso, a área cultivada repre- 


a força de trabalho de um crescente semi-proleta- 
riado rural, orientado fundamentalmente para a pro- 
dução de bens destinados à exportação, contra- 
punha-se a grande massa camponesa, dispondo de 
limitados meios de produção, vivendo em regime de 
quase subsistência. De entre os camponeses, uma 
parte dedicava-se à produção de bens alimentares 
essenciais, comercializando os excedentes para a 
satisfação das outras necessidades, e uma outra 
parte dedicava-se à produção de bens comercializá- 
veis adquirindo posteriormente os produtos de que 
necessitava para a sua vida. Uma camada de Inter- 
mediários parasitas encarregava-se de adquirir e 
distribuir a produção comercializável dos campo- 
neses, realizando assim lucros avultados. A técnica 
estava concentrada nas grandes empresas agrárias 
coloniais, que reuniam cerca de 9.000 tractores, 
consumiam aproximadamente 80.000 toneladas 
anuais de fertilizantes minerais e dispunham de 
sistemas de rega mais ou menos sofisticados. 


O campesinato utilizava instrumentos de pro- 
dução rudimentares, limitando-se o emprego da 
tracção animal a certas regiões do planalto central. 


Apolados na instituição dos mais degradantes 
sistemas de exploração os: colonizadores transfe- 
riam a riqueza extorquida ao País para o estrangeiro 
como fonte de acumulação do capital. 


2. O triunfo da Revolução e a Segunda Guerra 
de Libertação, conjugados com o abandono e parali- 
sação da malor parte das empresas provocou uma 
ande ruptura nas relações de produção capita- 
istas. 


A base material do sector foi seriamente afec- 
tada com a destruição e toubo de equipamento, 
sobretudo no que toca a veículos ligeiros e pesados 
de carga, tractores, motores e bombas e também 
com a dizimação de grande parte do património 
pecuário. 


Por outro lado, ficou praticamente paralisado o 
intercâmbio de mercadorias entre o sector agrário 
— e os demais sectores. 
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A fuga maciça de técnicos estrangeiros, que 
constituíam a esmagadora maioria dos quadros 
qualificados de que o País dispunha, criou um: vazio 
de consequências óbvias. 


As deslocações da população rural conduziram 
ao abandono de algumas zonas tradicionais da pro- 
dução, originando problemas locais de escassez de 

“força de trabalho e afectando algumas das principais 
culturas. 


3. No momento da proclamação da-independên- 
cia da República Popular de Angola, à MPLA definiu 
a agricultura como base do desenvolvimento econó- 
mico planificado. A Terceira Reunião Plenária do 
Comité Central reafirmou esse princípio que é 
agora ratificado pelo Primeiro Congresso do. MPLA. 


E, assim, estão actualmente a ser criadas as 
condições para a formação de um amplo sector 
estatal na agricultura, a partir do antigo sector capi- 
talista, e para o incremento da organização de coo 
perativas de produção. É ainda tarefa fundamental 
estimular e criar condições para aumentar a pro 
dução dos camponeses. 


Nesta fase as tarefas fundamentais neste 
sector têm como objectivo satisfazer as necessida- 
des da população em produtos alimentares essen- 
ciais, e assegurar o abastecimento de matérias-pri- 
mas para a indústria ligeira e alimentar, por forma a 
reduzir ao mínimo a importação desses bens, e, ain- 
da, restabelecer os anteriores níveis de exportação 
dos produtos agrícolas. 


No decorrer do triénio 1978-1980, tirando parti- 
do das condições favoráveis e superando as dificul. 


dades, o sector agro-pecuário deverá merecer a | 


máxima atenção por forma a realizarem-se com êxito 
as seguintes tarefas fundamentais : 


3.1. Desenvolver, de modo diversificado, a 
produção, tendo como obiectivo satisfa- 
zer, no mais curto prazo de tempo possí- 
vel, as necessidades da população em 
produtos alimentares essenciais; asse- 
gurar o abastecimento de matérias-primas 
para a indústria nacional; e aumentar os 
níveis de exportação de certos produtos. 


3.2. Desencadear, junto das massas campo- 
nesas, acções que conduzam a um maior 
engajamento nas tarefas agrárias e, simul- 
taneamente, a um aumento da produtivi- 


dade do trabalho. 


3.3. Organizar e consolidar as unidades esta- 
tais de produção e as cooperativas de 
produção agrícola, únicas formas capazes 
de garantir a correspondência entre as 
relações de produção socialista e o de- 


senvolvimento das forças produtivas. 


3.4. Melhorar o solo, sob o ponto de vista da 
fertilidade, da defesa contra a erosão, 
drenagem e adaptação ao regadio nas 
zonas onde tal for indispensável e reco- 


mendável. 
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3.8. 
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3.13. 


3.14. 


3.15. 
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Proteger a fauna e o seu meio ambien- 


te e a flora, dedicando particular atenção 
à exploração racional e conservação vas 
florestas, ao repovoamento florestal e à 
plantação de árvores. 


Promover a introdução de novas técnicas 
de exploração, diversificando-as de acordo 
com as formas organizativas da produção 
existentes. 


Organizar estruturas de assistência técni- 
ca e de apoio material aos pequenos 
camponeses. 


Organizar um sistema de comercialização 
que, substituindo integralmente as formas 
existentes no tempo colonial, assegure 
a compra dos produtos aos camponeses e 
a venda de bens industriais, que estimule 
a criação de cooperativas entre os pequo- 
nos produtores, contribuindo assim para o 
aumento da produção. 


Reestruturar as unidades de transforma- 
ção da produção agrária e criar novas 
unidades transformadoras onde os planos 
de produção o exijam. 


Incrementar a formação de quadros. 


Raclonalizar os processos de mecanização 
e Incrementar a sua expansão, passo a 
passo com o desenvolvimento da produ- 
ção socialista. 


Reactivar e Incentivar a investigação. no 
sector agrário. 


Empreender a delimitação de reglões 
económicas, programar a produção com 
vista ao seu desenvolvimento, valorizando 
os pontos fortes de cada uma, e consti- 
tulr, desde que reunidas condições para 
tal, unidades económicas agro-Industrials, 
onde em conjugação com uma produção 
concentrada e especializada se proceda 
à sua beneficlação e transformação. 


Crlar cinturas agrárias em torno dos gran- 
des centros de consumo. 


Desenvolver no Ministério da Agricultura, 
os métodos de direcção que lhes permi- 
tam assegurar a execução e o controlo da 
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política definida e a definir para o sector 
e dotação do mesmo em quadros, política 
técnica e cientificamente capazes. 


As acções a desenvolver na execução de quan- 
to se estabelecer deverão assentar no reforço da 
aliança entre operários e camponeses, na organi- 
zação rígida e uma alta disciplina; na intenção do 
desenvolvimento da produção em geral; e na garan 
tia de uma maior eficiência do trabalho. 


4. Para a consecução dos objectivos gerais 
atrás referenciados, o Congresso traça as seguintes 
orientações específicas: 


4.1. Sobre as unidades de produção 


Deverá dar-se especial atenção às questões de 
organização, e demarcação das áreas para o sector 
estatal, para o que se torna necessário criar unida- 
des de produção, transformando as antigas empre- 
sas capitalistas que foram abandonadas, confisca- 
das ou nacionalizadas em empresas estatais e 
cooperativas. 


Inicialmente, quando não estejam reunidas as 
ondições para a formação de empresas estatais 
individualizadas, deverão ser criados agrupamentos 
regionais bem definidos e delimitados, que serão 
grandes unidades de planificação e de gestão que, 
posteriormente, virão a tornar-se independentes 
como empresas estatais. 


Esses agrupamentos regionais constituirão um 
elemento fundamental para o sistema de direcção 
centralizada da agricultura nesta fase, devendo 
desenvolver-se um grande esforço no sentido da 
sua tão rápida quanto possível transformação em 
empresas, através da concentração de uma boa 
parte dos técnicos e dos meios de produção exis: 
tentes. 


Os agrupamentos regionais e as empresas es- 
tatais devem incluir áreas de produção geografica- 
mente contíguas ou muito próximas, de forma a 
facilitar a especialização da produção e o trabalho 
de direcção“e gestão dos mesmos. 


No caso das empresas estatais de produção de 
âmbito nacional, as unidades regionais de produção 
que as Integram deverão organizar-se como empre: 
sas dependentes de uma direcção central, com uma 
certa autonomia que lhes permita funcionar de acor- 
do com o princípio do cálculo económico. 
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O sector estatal agro-pecuário deverá orien- 
tar-se prioritariamente para aquelas actividades e 
culturas que, dentro da ordenação dos interesses 
nacionais atrás feita, ofereçam uma base tecnológi- 
ca mais moderna. Assim, no domínio da agricultura 
deverá dar-se especlal atenção à produção de ce- 
reais principais — milho, arroz, trigo —, ás olea- 
ginosas, ao algodão e ao café, no domínio da pecuá- 
ria à avicultura e à suinicultura. 


Dever-se-á no sector estatal, seguir o método 
de seleccionar as empresas que reúnam: melhores 
condições e concentrar aí os recursos humanos, 
materiais e financeiros que permitam o aumento 
substancial da produção. 


As empresas estatais devem, no campo dos 
princípios, perseguir os seguintes objectivos: E 


— Produção tão elevada quanto possível: 


É PRECISO 

PRESTAR ATENÇÃO 
AO DESENVOLVIMENTO 
AGRO-PECUÁRIO 


De acordo com as novas linhas de orientação para a 
Eistenção agrícola; cabe ao MPLA-PARTIDO DO TRABA- 


| — Orientar permanentemente o movimento cooperativo 
tendo em conta o nível actual da organização das massas 
camponesas, as dificuldades existentes e os objectivos a 
atingir. Dada a importância política e económica da orga- 
nização dos camponeses O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, 
deverá exercer a sua orientação através do seu Departamento 
de Reconstrução que submeterá ao Bureau Político uma pro- 
posta concreta de organização da estrutura de orientação. 

2 — Efectuar um amplo trabalho de mobilização, esclare- 
cimento e agitação para a organização dos camponeses de 
acordo com os objectivos da coperação agrícola, partucular- 
mente nas comunas e povoações, através das estruturas 
de orientação. 


ce a ER E e DIRIA DD UTI ATUA Cien páciNA O. 


— Organização racional na produção, segundo 
princípios modernos e sob uma alta disci- 
plina de trabalho; 


— Rentabilidade económica da exploração; 


— Melhoria constante das condições de vida 
dos trabalhadores; 


— Formação de operários agrícolas e aperfei- 
çoamento profissional dos camponeses 
instalados em redor de cada empresa. 


Paralelamente à organização e consolidação 
das empresas estatais, dever-se-á estudar, ensaiar 
e dinamizar a criação de cooperativas agrícolas de 
produção, por forma a conseguir que os camponeses 
abandonem gradualmente o sistema de podução 
familiar e se integrem no sector socialista da 
economia. 


Nas condições concretas que prevalecem no 
País, reconhece-se que um volume considerável da 
produção agrária estará ainda na dependência da 
actividade de camponeses não sensibilizados para 
se constituirem em cooperativas. Deve, portanto, 
ser prestado apoio aos camponeses individuais com 
vista ao aumento das produções comercializáveis, 
garantindo a compra destes a preços justos e o 
abastecimento do campo em meios de produção e 
bens de consumo industriais. 


3 — Realizar um amplo trabalho político e ideológico 
permanente junto dos camponeses já organizados, para que 
se possa avançar para formas superiores de organização, 
bem como enquadrar politicamente os Dinamizadores Rurais. 

4 — Acompanhar e controlar a execução das orientações 
através dos organismos locais e da constituição de estruturas 
partidárias no seio das próprias cooperativas, 

5 — Insistir na concretização, pelos órgãos estatais, 
duma política de formação de quadros que conduza à prima- 
zia do campo, dada pela Direcção Política do nosso Pais 
e, nesse sentido, que seja dada prioridade aos camponeses 
já organizados. 

6 — Recomendar ao Departamento de Educação Política 
e Ideológica que no seu plano de formação política dê uma 
atenção particular aos Dinamizadores Rurais e camponeses 
já organizados e nos seus programa noções sobre 
cooperativismo: 
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bilização dos meios livres, a concessão de créditos 

e a cobertura do comércio com o estrangeiro numa 

perspectiva de desenvolvimento rumo à edificação 
“ de uma economia socialista. 


Por isso, o sistema bancário é chamado a ajudar 
o Estado na realização do contrôlo rigoroso das 
receitas e das despesas da população (de acordo 
com o Plano Nacional e com o Orçamento Geral do 
Estado) com o objectivo de garantir o equilíbrio 
entre as receitas monetárias da população e massa 
de mercadorias e serviços postos à sua disposição. 


Neste sentido tornar-se-á necessário : 


1) aumentar o sistema estatal de distribuição 
de mercadorias e serviços para venda à 
população atravez de lojas do povo de 
cooperativas de produção e de consumo. 


2) evitar que as empresas estatais ou priva- 
das vendam elas próprias a sua produção 
ou que os trabalhadores fiquem com gran- 
de parte dela; 


3) limitar a esfera de utilização de numerário. 


5) estabelecer um limite de caixa para cada 
“unidade estatal] devendo-se depositar o 
excedente no banco. 


5) estabelecer um limite de caixa para cada 
unidade estatal devendo-se depositar o 
excedente no banco. 


6) regulamentar as operações em numerá- 
rio com o sector privado. 


Em suma, quero dizer que devemos continuar 
a aplicar na prática as orientações fundamentais 
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traçadas pelo Primeiro Congresso do MPLA para a 
Banca e Finanças até 1980. 


Por outro lado, este encontro nacional de traba- 
lhadores da Banca não poderá deixar de prestar uma 
atenção muito especial a situação do sector estatal 
e cooperativo da nossa economia. Pois que coni:- 
nua a haver grandes difici dades d> planificação e 
contrôlo das unidades económicas estatais, verifi- 
cando-se uma situação grave nomeadamente no 
que toca a gestão das empresas,ao abastecimento 
técnico material e a escrituração contabilística. 
Este último facto tem provocado desvios na aplica- 
ção dos meios financeiros concedidos, além de não 
permitir o contrôlo dos lucros realizados nalgumas 
unidades, como é o caso particular de empresas 
dependentes do Ministério do Comércio Interno 
sector que na fase de reconstrução nacional, terá 
de contribuir largamente para o Orçamento Geral 
do Estado. Situação grave é a que resulta também 
da prática generalizada de não pagamento entre 
várias empresas ou organismos, o que cria dificul- 
dades financeiras às unidades económicas, assim 
como-o grande volume de bens importados que não 
têm sido pagos ao Banco Nacional de Angola por 
falta de facturação por parte dos organismos 
competentes. 


Como já me referi mais acima na maior parte 
das empresas não existe contabilidade organizada, 
do que resulta a falta de protecção de contas e des- 
vios na aplicação dos fundos. Urge pois implantar 
um plano de contas em todas empresas pelo que se 
il necessário formar massivamente contabi- 
istas. 


* Deverá ainda ser estudada a possibilidade de 
alargar o apoio: contabilístico as cooperativas de 
Produção Agrícola e às Associações de camponeses 
para as quais se torna cada vez mais premente le- 
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gislar sobre as condições de concessão do crédito 
rural e de apoio financeiro. 


Relativamente a situação dos preços sente-se 
a necessidade de uma actuação centralizada e 
eficaz. E, para assegurar a estabilização do poder 
de compra da Moeda Nacional devemos recorrer 
ao aumento da produção com vista a satisfazer a 
procura solvente da produção; ao contrôlo do fundo 
de salário; a criação de condições que devem à 
captação por parte da Banca de volumes crescentes 
de dinheiro na posse da população; a obrigatorie- 
dade efectiva do depósito das receitas das unidades 
económicas e outros organismos na Banca; a impla- 
tação de um sistema de cobrança e pagamentos 
permitindo apenas que o dinheiro em numerário 
seja utilizado para operações com a população nome- 
adamente pagamento de salários; a aplicação de 
uma política que leve ao estabelecimento de preços 
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no consumidor de bens de consumo industriais não 
essencias de modo a que estes preços contribuam 
para o equilíbrio entre as receitas e as despesas 
monetárias da população. 


Camaradas e Compatriotas não me vou alongar 
mais pois a intervenção do Camarada Governador 
contém uma grande parte das orientações gerais 
que deverão guiar os trabalhos desta reunião. De- 
clarando aberto este Primeiro Encontro Nacional 
dos Trabalhadores da Banca, termino desejando-vos 
os melhores êxitos. 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
VIVA A REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


«NA FASE DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL TORNA-SE NECESSARIO 
FAZER DO SISTEMA FINANCEIRO UM INSTRUMENTO DE. DIRECÇÃO E CON- 
TROLO EFICAZ, QUE CONTRIBUA PARA O AUMENTO DA PRODUÇÃO E PER- 
MITA A DISTRIBUIÇÃO, REDISTRIBUIÇÃO E EMPREGO DO RENDIMENTO NA- 
CIONAL DE ACORDO COM A POLÍTICA — ECONÓMICA E SOCIAL TRAÇADA 
PELO MPLA, QUE GARANTA A APLICAÇÃO DE ADEQUADOS MECANISMOS 
DE CONTROLO DA ACTIVIDADE EMPRESARIAL PRIVADA, E QUE CONDUZA 
AO FORTALECIMENTO E MELHORAMENTO DO TRABALHO DE DIRECÇÃO DO 
APARELHO ESTATAL, ELIMINANDO OS TRAVÕES E OBSTÁCULOS QUE DIFI- 
CULTAM O BOM FUNCIONAMENTO DA ACTIVIDADE ECONÓMICA E SOCIAL ». 


(DAS ORIENTAÇÕES FUNDAMENTAIS PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 


E SOCIAL ATÉ 1980). 
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ver inaugurada a Festa do Partido, no mesmo dia 
em que celebram a sua festa. : 


Aqui estão expostas numerosas actividades 
Actividades que devem ser vistas sob o ângulo das 
decisões do 1.º Congresso do MPLA. 


1.º Congresso que fundou solenemente o MPLA- 
“Partido do Trabalho e que agora comemora, o seu 
1.º aniversário. 


Toda esta actividade não é só o cumprimento 
do Programa traçado pelo Congresso, mas é também 
uma amostra de alguns passos dos 22 anos de exis- 
tência do MPLA, mesmo no tempo em que era mo- 
vimento; amostra essa que vai certamente inspirar 
os nossos responsáveis de modo como se vai 
eternizar, nos museus, nas escolas em todos os 
locais de aprendizagem a grande lição, que o nosso 
Povo deu na sua tenáz luta contra o colonialismo 
contra o Imperialismo e contra os fantoches. 


Aqui veremos imagens saudosas dos heróis 
que ficaram pelo caminho para que nós pudessemos 
ser independentes, veremos como se organizaram 
as nossas mulheres, como se organizaram os nossos 
Pioneiros, como se organizaram os trabalhadores, 
como nasceram as FAPLA, como se criaram os 
orgãos de Defesa e de Segurança. E esta lição 
creio que pode muito bem aproveitar a todos e não 
só aos Pioneiros. 


A todos aqueles que da luta, guardam apenas 
uma notícia, que não a viveram, que não compre- 
endem talvez as razões. Porque muitos combatentes, 
recordam com respeito, os dias difíceis da 1.º guerra 
de libertação. 


Mas nós não somos saudosistas; Pelo contrário 
o MPLA, guiado pelo Cd. Presidente sempre deu 
para o futuro, sempre quis criar o nosso futuro e 
por isso mesmo aqui; neste recinto está projectada 
a grande ideia da Reconstrução Nacional atravéz 
das actividades programáticas que os diferentes 
departamentos produtivos e outros organismos rea- 
lizam neste 1.º ano de existência do Partido. Para 
nós este acto constitui ao mesmo tempo uma grande 
lição. A grande ideia de fazer a festa anual do Par 
tido, não visa apenas quebrar uma certa tradição 
farrista, quebrar a ideia da farra que não é uma 
ideia militante. O Partido pensa que o Povo deve 
comungar colectivamente das suas distrações, da 
sua recriação e por isso esta será uma das primeiras 
lições, com os Pioneiros com as nossas mamães, 
com todo o nosso Povo trabalhador, pudermos aqui 
passar alguns dias em que ao mesmo tempo que nos 
distraímos nos vamos educando na linha revolucio- 
nária do Partido do trabalho. 


Nós pensamos que há mais lições a tirar neste 


tecinto. Nós fizemos uma festa do Partido, mas por 


vezes o espírito borucrático, o espírito pequeno. 
“burguês, passou por cima desta grande ideia, que 


“E FESTA ANUAL DO PARTIDO 


é a Festa do Partido, que de um modo individualista 
pretendia realçar outros aspectos à margem do 
Partido. à 


Esta foi a lição que os militantes, que todos 
os trabalhadores do Partido puderam tirar nasta 
1.º experiência da Festa anual. Nós estamos a orga- 
nizar o Partido. Há meses que começou a Recti 
ficação, já temos alguns milhares de membros do 
Partido apurados, mas ainda nos falta muito para 
conseguirmos um apuramento na nossa organização 


Esta experiência foi rica; e certamente nas pró- 
ximas festas anuais do Partido, os nossos militantes 
os membros do Partido saberão encontrar maneira 
de ultrapassar as dificuldades que encontraram 
desta vez. 


Nós cremos que o sacrifício dos cdas. que 
trabalharam neste dia para que a Festa do Partido 
pudesse realizar-se a partir de hoje vai certamente 
inspirar os membros do Partido, da Juventude, 
Pioneiros, das organizações de massas na necessi- 
dade de nos organizarmos cada vez mais de refor- 
çarmos a nossa unidade, unidade no seio do Partido, 
Unidade Nacional, de mantermos a prontidão com- 
bativa juntamente com as nossas forças de defesa 
e de segurança de estarmos prontos a cumprir as 
ordens do Comandante em Chefe de estarmos pron- 
tos a defender a todo o custo não só a independên- 
cia do nosso País, mas também e particularmen- 
te a orientação Socialista a orientação marxista-leni- 
nista definida pelo 1.º Congresso que fundou o 
MPLA-Partido do trabalho. A Festa, hoje, é pois dos 
pioneiros; a eles o MPLA-Partido do Trabalho dedi- 
seg os momentos que nos levarão até ao final desta 
esta. 


A todos mais uma vez exprimimos a gratidão do 
nosso Partido, do sacrifício de que souberam dar 
provas e estamos certos que nos dias que vão 
serguir-se a nossa festa apresentará cada vez mais 
iniciativas no sentido de enriquecer o Partido, não 
só no aspecto ideológico, no aspecto político, no 
aspecto mobilisador mas também no aspecto pro- 
dutivo e particularmente no aspecto de engariamen- 
to de fundos. Esta é também uma das preocupações 
que a festa terá para ajudar o nosso Partido a fazer 
face a todos os problemas que se lhe poê no cam- 
po financeiro. 


Vamos pois alegrar-nos com aquilo que os cdas. 
que aqui trabalharam, os carpinteiros, os pedreiros, 
os mecânicos, os ferreiros, as construtores, os 
homens da agricultura, da indústria dos transportes 
enfim de todas as actividades que estão aqui pa- 
tentes. Vamos pois aproveitar aquilo eles nos 
oferecem. 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


No. próximo número repontar-nos-emos mais 
circunstancialmente à forma como decorreram as 
comemorações em todo o País, 


ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


“O POVO DA NAMÍBIA GONTINUARÁ A LUTA 
NTÉ QUE OS SEUS DIREITOS SEJAM RESPEITADOS 


—AFIRMOU O E SAM NUJOMA PRESIDENTE DA SUIAPO 
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O Cda. San Nujoma, Presidente da SWA- 
PO, leu no dia 4 de Dezembro, em: Luanda, 
perante numerosos jornalistas nacionais e 
estrangeiros, a seguinte declaração : 


«Camaradas e amigos da imprensa. Convida- 
mo-vos para vos informar acerca da situação alar- 
mante e explosiva que prevalece na Namíbia e atra- 
vês de vocês revelar a nossa rejeição, sem reservas, 
das manobras, intrigas e complos montados contra 
o Povo da Namíbia pelo regime racista da África do 
Sul e os seus aliados imperialistas. Em nome do Povo 
oprimido da Namíbia e, concerteza, em nome da 
SWAPO eu quero dizer o seguinte: 


1.º-— A SWAPO condena firmemente a farsa 
eleitoral empreendida ilegalmente na Namíbia pela 
África do Sul, a 4 de Dezembro de 1978. 


2º — As falsas eleições não só são realizadas 
contra a opinião pública internacional, mas também 
contra os próprios interesses do Povo e as suas 
mais legítimas aspirações. Este facto foi claramente 
condenado pelo nosso Povo durante uma manifesa- 
ção anti-África do Sul realizada em Windoque no 
passado sábado 2 de Dezembro, na qual o nosso 
Povo, mais uma vez, resolveu continuar a resistên- 


cia à ocupação colonial sul-africana e a toda e qual- , 


quer solução neocolonial na Namíbia. 


3º — As ditas eleições têm por base a política 
bem conhecida da racista África do Sul ou seja, vi- 
sam bantustanizar e fragmentar a Namíbia, transfor- 
mando-a numa confederação de tribos sem poder, 
que pode ser controlada e manipulada por Pretória. 
O objectivo é tornar a Namíbia numa base perma- 
nente de agressão e invasão dos estados vizinhos 
independentes, em particular a República Popular 
de Angola e a República da Zâmbia, bem como as- 


" segurar as perspectivas imperialistas .de continuar 


a explorar as riquezas naturais da Namíbia, Seguin- 
do este ponto de vista, basta acrescentar à dita 
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declaração de entendimento de Setembro de 1975 
da então designada conferência de Turnhalle na qual 
foram propostas estas eleições e no qual estão jun- 


“tos todos os fantoches já condenados que tendo em 
. vista a estrutura dos procedimentos racistas e dos 
interesses imperialistas na Namíbia, é óbvio que 
estas forças não estão preparadas para permitir que 
“o Povo da Nambia exerça o seu direito inalienável à 
| autodeterminação e independência nacional. 


4.º — Não obstante já o facto de levar a cabo 
uma política impopular de bantustanização na Na- 
míbia, o que já foi rejeitado pelo nosso Povo, Pre- 
tória continua a desenvolver e aperfeiçoar os seus 
métodos repressivos, violência organizada e ameaça 
de intimidação, de constantes manobras políticas e 
campanhas chantagistas contra as aspirações popu- 
lares, usando o seu exército fascista, a polícia, fo- 
mentando o tribalismo, instituindo os comandos 
«boen) para fazer o nosso Povo sucumbir face aos 
seus desígnios na Namíbia. 

5.º — As informações fidedígnas que temos re- 
cebido até agora, vindas da Namíbia confirmam que 
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Namibia: 
SWAPO Fights 
for Freedom 


o regime racista está a usar os seguintes métodos de 
repressão para forçar o Povo a votar: 


a) Usa «barcos móveis de votação» que são 
acompanhados por soldados fortemente equipados 
e agentes sul-africanos pagos, que forçam o Povo 
a votar sob a ameaça das armas, como aconteceu 
durante as eleições de Janeiro de 1975. 


b) Usando comandos ditos «boer» e campo- 
neses brancos que estão igualmente bem treinados 
e cuja tarefa é assegurar que os seus empregados 
e servos, bem como a população vizinha votem ou 
então perdem os seus empregos. 


c) O uso de chefes tribais a quem foram for- 
necidos todo o género de facilidades, incluindo armas 
para forçar o Povo a votar. 


d) Outros métodos, como o espancamento, 
tortura e mesmo assassinatos âqueles que recusam 
votar, a perda do emprego, o pagamento de multas, 
suspensão de pensões, de direito à residência, a 
tratamento médico, tudo isto é usado. 


6º A racista África 'do Sul usou ainda mano- 
bras sinistras, intrigas e truques políticos para 


proteger as chamadas eleições. As nossas fontes 
indicam que essa votação foi de: 1/3 são brancos 
que vivem na Namíbia, mais outos brancos que 
foram levados para lá, soldados sul-africanos e 
polícia do território; 1/6 são bandidos angolanos 
contra-revolucionários da Fnla e da Unita; menos 
de 1/3 são trabalhadores e homens velhos forçados 
a votar com risco de perda dos seus salários; 1/8 
são pessoas mortas. 


7º Ainda mais. Para assegurar o sucesso 
dos seus esquemas diabólicos o regime racista 
prendeu desde sábado, 2 de Dezembro, seis respon- 
sáveis da SWAPO, nomeadamente Vice-Presidente 
da SWAPO, cda. Daniel Tjongarere, o Secretário 
para a Informação e Publicidade, Moghedi Thlabo- 
nelle, o Secretário Administrativo, Axel Johannes, o 
Secretário para os Assuntos Jurídicos, Lúcia Manu- 
tenya, o Secretário para a Liga da Juventude da 
SWAPO, John Conyere e o Secretário-Adjunto para 
o Transporte, Solemon Gamathan. Cerca de oitenta 
membros e simpatizantes da SWAPO foram presos 
separadamente. 


A SWAPO exige a sua imediata e incondicional 
libertação, bem como a de todos os outros líderes, 
membros e simpatizantes detidos e presos pelo 
regime ilegal na Namíbia e de apartheid sul-africano. 


8º Face a esta grave situação, a SWAPO 
como único e legítimo representante dos verdadei- 
ros interesses e aspirações políticas do Povo da 
Namíbia garante à comunidade internacional que 
enquanto durar a ocupação ilegal da Namíbia pela 
África do Sul não só continuará como intensificará 
a luta armada. 


O Povo da Namíbia é e continuará unido e reso- 
luto a continuar a luta através da estrada do mar- 
tírio, da morte, do sacrifício, até que os seus legíti- 
mos direitos sejam honorificados e respeitados. 


A nossa luta é só uma, resistência nacional 
popular contra a ocupação ilegal, fascista e colo- 
nialista do nosso País. Foram já definidos as metas 
e os objectivos e enquanto não forem atingidos, 
a luta continua. 


9.º Finalmente, quero estender os meus 
fraternais agradecimentos aos amigos e às forças 
progressistaas que têm contribuído para a nossa 
luta. Nós apelamos-lhes para aumentarem esse 
apoio para que se concretize o progresso de aes- . 
colonização da Namíbia. Esperamos que aqueles . 
que ainda não deram o seu apoio o façam o mais 
breve possível. 
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18- ANO DA AGRIGULTUR 


«(...) Nós decretémos, este ano, o «Ano da Agricultura,» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos sous as- 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fomecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para Os outros 
compatriotas que estão dentro do país. compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


Cda. Presidente Agostinho Neto 
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